
ATA NmO 162 - SESSAO SOLENE DO EGRÉGIO TRIBUNAL 

BEGIONAL ELEITORBL DE MATO GROSSO DO SUL 

Aos dezesseis dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dois, As 

dezenove horas e trinta minutos, reuniu-se, em sessgo pública solene e 

em confomiidade com a decisão inserta na Ata na0 2.406, de 06.11.02, o 

egrkgio Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul, sob a 

presidência do ExmO Sr. Des, Rnbens Bergonzi Bossmiy, para a 

diplomaçgo dos candidatos eleitos no pleito eleitoral do comte  ano, 

em primeiro e segundo turnos, nos termos contidos nos arts. 202, 5 I.', 

do C6digo Eleitoral e 5 1," do oirt. 65 da Resoluç50 TSE n." 

21.000/02, realizada no Centro de Convenç6es do Estado Arquiteto 

Rubem Gil de Camilo, nesta cidade de Campo Grande. Estiveram 

presentes os Exn0s Srs, Juizes: h. Clriudionor MigueI Abss Duarte, 

Manoel Mendes Carli, Poischoal Cóirmello Leandro, Rwe Siufi, 

Wagner Leão do Carmo, Pedro Pereira dos Santos e Luiz de Lima 

Stefanini, Procurador Regional Eleitoral, tendo sido composta a mesa de 

autoridades pelos Excelentissimos Senhores: JosB Orcirio Mirmda dos 

Santos, Governador do Estado; Senador h m e z  Tebet, Presidente do 

Congresso Nacional; Deputada Estadual Ary Rigo, Presidente da 

Assembléia Legislativa; Desembargador JosB Augasto de Souza, 

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado, e André Puccinelli, 

Prefeito Municipal de Campo Grande. A seguir, o Desembargador 

Presidente declarou aberta a sess%io, convid 

execução do Hino Nacional Brasileiro, que foi 



JANE RIBEIRO. Em nome do Tribunal, foi agradecida a presmw das 

autoridades que se apresentaram ao cerimonial, cuja relação nominal é a 

seguinte: Andrk Luiz Maluf de Araiij o, Membro substituto do TWMS; 

José Paulo Cinoti, Juiz Eleitoral da Zona Eleitoral; Des. Nélson 

Mendes Fontoura; I)r. Femando Mauro Moreira Marinho; Dr, Antônio 

RivaIdo Menezes de Amijo; Dr. Alda Mlirio de Freitas Lopes; Des. 

Albio Tamiozzo, Dr. Sérgio Luiz Morelli, Procurador-Ged de Justiça; 

Dr." Nmcy Gomes de Carvalho, Procuradom-Geral da Defensoria 

Pública; Desembargadora Federal Summ de Camargo Gomes; Pedro 

Chaves dos Santos Filho, Reitor da UNZDERP; Jogo h p o l d o  Smways 

Filho, Reitor da UNAES; Almir Silva Paixgo, Secretário de Estado de 

Seguranqa e Justiça; César Disney Amara1 Romeiro, Secretat.io de 

Estado Extraordinário de Ações Integradas; Paulo Roberto Dumte, 

Secrethio de Estado de Receita e Controle; João Paulo Barcellos 

Esteves, Semetirio de Estado de Saúde; Maurício Gomes de Arruda, 

Secrethrio de Estado de Infra-estrutura e Habitação; Wantuir Francisco 

Brasil Jacini, Superintendente da Policia Federal; Dr. Renato Toniasso, 

Juiz Federal e Diretor do Foro da Justiça Federal; Dr. Miltoa Watariabe 

Tocikani, Diretor-Geral da Polícia Civi 1; Des. Carlos Stephanini, Vice- 

Presidente do Tribunal de Justiça do Estado; Des. Josué de Oliveira, 

Corregedor do Tribunal de Justiça do Estado; Des. Rui G m i a  Dias; Des. 

Nildo de Carvalho, Des. Hamilton Carli; Des. Luiz Carlos Santini; Dr. 

Emerson Ottoni Prado, Jurista e Membro Substituto do TREIMS; Dr. 

Dorival Renato Pavan, Juiz Eleitoral da 3 

Celso Barbosa Florence, Juiz Eleitoral da 36: Zona Eleitoral; Dr. 

André Nogueira Hajnson, Juiz Eleitoral da 



Adalberto Pereira Porto, Presidente da Fuxldaqão de Cultura do Estado; 

Dr." Maria Elizabete Dias Marques, Promotora Eleitoral; Margarida 

Gaigher, Vereadora em Dourados; Dr. Ndlson Silveira Ozuna, Secretário 

de Recursos lrXumanos do TRE; Dr. Estênio Preza de Mattos, S e m t h i o  

de AdministmçBo e Oqamento do TRE; Dr. Hardy Waldschmidt, 

Secrethrio Judiciário do TRE, Dr. Nildo de Carvalho Filho, 

Coordenadoria de Documentaçlio do TRE, e André Luiz Monteiro, 

Coordenador de Controle Interno. Em prosseguimento da sessão, foi 

determinado que a Diretora-Geral da Secretaria do Tribunal e Secretária 

da sessao, Dr." ALIR TERRA LIMA TAVARES, procedesse a leitura 

resumida da Ata n.' 2.406, de 06.11.02 - ATA-GERAL DAS 

ELEIÇ~ES DE 2002: "Aos seis dios do mês de novembro do ano de 

dois mil e dois, tis dezessetk horas, reuniu-se, em sessão ordinária 

administrativa, o egrégio Tribuna I Regional Eleitoral de Mato Grosso 

do Sul, sob a preshi8ncia do Exm. O Sr. Des. Rubens Bergorizi Bussnry. 

Estiverum presentes os hm. Os Srs. Juizes: Des. Chudbnor Miguel 

Abss Duarte, Ja~ete  Lima Migue1; Manuel Mendes Cadi Paschoal 

Carmello Leundro, Rene Siufb Wugner h Y o  do Curmo e Bkl  Ymsine 

Dcalloul, Pmcearador Regional Eleitoral. O Desenabargador Presidente 

declarou aberta a presente sessão e, ma seguida, wlowu em discussão a 

ata da sessão anterior, cuja cópia foi previamente distnmbiiida aos 

Senhores Membros deste Tribunal. Não sendo feita nenhuma 

observação, foi aprovada por unanimidade. A pauta desta sessão cinge- 

se à proclma~ão dos eleitos, no pleito elei 

(06,10.02) s 2. O (27.1 0.02) turnos, a 

majorithrio, de governador e vice-governador h Estado e 



Repiblica e respectivos suplents e, pelo sistema proporcional, para os 

cargos de &putados federal e estadual. A seeir ,  o Presidente submeteu, 

ao exume do Tribunal, o M L A T ~ M O  FINAL DA COMISSAO 
APURADORA DO PLEITO ELEITORAL DE 2002, constante &s $ 

208/328, o qual encontra-se 6s f, 331 em sistema de divulgaçio dos 

resultados, desenvolvido pela Secreta~a de Inform&ica, em CD-Rom, 

referente ao primeiro turno, e os constantes &s f. 401/428, 430 e 460, 

referenta ao segundo turno, todas do processo de Apuraça"o de Eleiça0 

n. O 01, clame 1.4 que$cam fazendo parte integrante desta ata, aprovado 

e encaminhado pela Comissão Apuradoru deste Tribunal Regional 

fornada pelos ExceleatissilPos Senhores Membros, Da. Claudionor 

Miguei Abss Ducarte, Janete Lima Migud e Manuel Mendes Carli, 

designados conforme a Resoluço n, " 252, de 1 7.9.02, para aprovação, 

proclamcsçZo dos eleitos e respectivos s u p l e i ~ t ~  e fuação da data da 

sessão solme de d@lomaç& dus eleitos, nos temos dos aP.ts. 62, 63, 64 

e 65 da Resolução TSE n. 21.000/02. A COUISSA-O APURADORA 

deste TTRIBVN. REGIONAL, no mo de suas atrihiç6es lega& e em 

confomt idade com os dispositivos supramencionados da Resolução TSE 

n. O 21.000/02, e após conferir e totalar os boletins de apwaçüo das 

urnas, q%re registraram lar votqHes de cada seção, recebidos das Juntas 

Eleitorais e dm 52 (cinqüenta e dum) Z o m  Eleitorais do Estado, 

apresenta o RELAT- FNAL R E F E R E . .  AS ELEIÇ&ZS 

W O ~ T A R ~ A  E PROPORCIONAL DE 6 DE OUTUBRO, 

REFERENTE AO I," TURNO, E 27 DE OUTUBRO, Q U . 0  

SEGUNDO TUR1VO DE VOTAÇÃO, PARA OS CAR 

PRESIDENTE E VICE-PMSIDEiWE DA 



GOVERh!ADOR E Y1C.E-GOVERNADOR DO ESTADO, SENADOR DA 

REP~BLICA E RESPECTWOS SUPLENTES E DEPUTADOS 

F E D E U  E ESTADUAL E RESPECTWOS SUPLENTES, que se fez 

acompanhar de dommentos e registros eleirdnicos e lktugens 

comtituidos por sistema infomatizado do referido pleito. No relatório, 

encontra-se especij?cado o número de votantes e de votos válidos e nulos 

em cada seçio eleitoral. 1) 110 ELEITORADO E DAS S E C ~  

ELEITORAIS: A circunscri~ão eleitoral do Estardo de Mato Grosso do 

Sul, com 77 rnulaic.!)ios e 52 zonas eleitorais, possui 4.21 8 seções, sendo 

que, no pleito ocorrido em 06 de otsíubro, foram agregadm 65 seções, e 

todm funcionarm n m  total de 4.153 urnas, enquanto no segando 

tumo (dia 27 de outubro) foram agregadas 65 seções, fup1cionando 

4.1 53 wnas, todas ~ u r a d a s .  O eleitorado apto a votar foi de 1.411.773, 

do qual, no primeiro turno de votação, compareceram 1.157.5I6 

elehres (81,99%), tendo ocorrido 254.257 ubstkngam (1 8,01%). 

Quanto i eleição maioritdriu, tem-se o seguinte: 1) para o cargo de 

presidente da Rep&lica: 1.074 108 w tos nominais (92,97%), 23.21 8 

votos brancos (2,01%) e 58.1 90 wtos nulos (5,03%); 2) para o cargo de 

senador da RepGblica: 1.922.356 votos nominais (83,04 %), 119,964 

votos brancos (5,18%) e 272.712 votos nulos (11,78%); 3) pura o c q o  

de governador do Estaáo: 1.054.918 votos nominah (91,14%), 28.186 

votos brancos (2,44%) e 74.412 votos nulos (6,43%). Foi obsewlado que, 

para o caso de senador, os peicentuais foram calculudos sobre o total 

de votos, q u a n t o  para os demais cargos os percentwh são cdwl  

sobre o comparecimento. Quanto 1E 

seguinte: 1) pura o caígo de deptado 



(86,08%), 39.739 votos brancos (3,43%), 22.431 votos nulos ( I ,  94%) e 

99.013 votos de legenda (8,55%). As vagas a preencher pelo referido 

cargo foram no quantum de 08 (oito), obter&-se o quociente eleitoral 

em 136.918 votosp com 06 (seis) vagas distrihidm pelo quociente e 02 

(duas) atravis das sobrm; 2) para o cargo de deputado estadual: 

961.478 votos nominair (83,06%), 3 7.281 votos brancos (3,22%), 23.41 0 

votos nulos (2,02%) e 135,346 votos de legenda (1 1,69%). As vagm a 

preencher pelo qerido cargo forum no puntum de 24 (vinte e quatro), 

obtendo-se o quociente eleitoral em 45.701 votos, com 20 (vinte) vagas 

sendo distribuídas pelo quociente e O4 (quatro) atruvb das sobras. 

Quanto ao s e m d o  turno de votacio, quando se disputou Q eleição 

majoritária para os cargos de presidente da Republica e governador do 

Estado, o eleitorado apto a votar foi de 1.411.773, do qual 

compareceram 1.31 9.145 elehres (79,2 7%), fendo ocorrido 292.628 

ubstengões (20,73%). No que se refere 6 vobaçiro em segundo turno, 

tem-se o seguinte: 1) para o cargo de presidente da Reptiblica: 

1.07% I35 votos nominais (96,25 %), 24.344 wtos brancos (1,28%) e 

2 7,666 votos nulos (2,47%); 2) para o cargo de governador do Estado: 

1.082.08 7 votos nominais (96,69%), 110,214 votos brancos (0,91%) e 

2á844 votos nulos (2,40%). 2) DOS ELEITOS E SUPLENTES: Para 

Governudor do Estado: .TOS& ORCÍHO MIRANDA DOS SANTOS 

(ZECA DO PT), tendo como Vice-Governador, o Senhor EGUN 

ICMKHECKEp pela Coligação O NOVO AUTO GROSSO DO SUL. 

Pam Sefiador da! Re~riblicra (rmovaç 

Gnicu do urt. 2. da Rarolqão TSE n. 

pela Coligação PRA FREIVTB MS, 



VALTER PEREIRA DE OLJVELRA e, conto 2.0, o Senhor EDUARDO 

OTAV-IO T E ~ I R A  MARCONDES, e D E L C ~ I O  DO AMARAL 

GOMEZ, pela ColiguçcHo O NOVO Iltt. TO GROSSO DO SUL, tendo 

como I." Suplente o Senhor ANTC%WO JOÃO HUGO RODRIGUES e, 

eumo 2.1 O Senhor ORüAL11VO MARTINS DA C W . .  Para a CiZaiara 

Federal: pela Coligução O NOVO MATO GROSSO DO SUL: VANDER 

LUIZ DOS SANTOS LOLJBET, JUÃU BATISTA DOS SANTOS e 

ANTBNIO CARLOS BIFFI, e os suplentes relacionados na ata geral 

da apuração; peta Coligação PRA FmNTE MS: W U E M I R  MOKA 

MIRANDA DE BRITTO s A N T ~ M O  FERREIRA DA CRUZ FILHO, 

e os suplerrta relacionados na ata geral da apuração; pela CoZigqNo 

FRENTE AMPLA: MUUL0 ZAUITH e NELSON TMD,  e os 

suplentes relacionados nu ata geral tia apuraçião; pela Coligagdo 

FRENTE TRABALHISTA: GERALDO RESENDE PEREIRA, e os 

suplentes relacionahs na ata geral da apraçüo. Para a Assembléia 

L e g & W i ~  pela Coliguqúo O NOVO MATO GROSSO DO SUL: 

LONDRES MACHADO, JERSON DOMINGOS, MAUR~CIO 

PICARELL4 PAULU JOSÉ ARAÚJO cORRÊA, PEDRO LU12 

T E R ~ L ,  PEDRO CÉSAR KEMP W N Ç A L ~ S ,  SEEM PKES 

FERRQZ, AIYXM OTSUBO e A N T ~ N I O  CARLOS RI.BEIRO 

ARROYO, e os suplentes relacionados na cata geral da apuração; pela 

Coligação PRA FRENTE MS: SIMONe NASSAR TEBeT, F ~ W O  

E S G D  BAYATT, SÉRGIO PEREIRA ASSIS, WALDIR NEWS 

BARBOSA, CEUNA MARlYNS JALLAD e ROBERTO MOA 

ORRO, e os suplentes relacionados na cata geral da apuraç 

Coligaç60 FRENTE AMPLA I :  NELSON TRAD 



ROBERTO TEEEIRA e CLEMXSON BAREOSA DA SILVA, e os 

suplentes relacioplados riai ata geral da apuru~ao; pela Coliguqão 

FRENTE TRABALHISTA: AR Y RIEO, DAGOBER TO NOGUEIRA 

FILHO, OMVAN JOSÉ DE MATOS e ANTONIO BRAGA, e OS 

suplentes relacionados na ata geral da apuração; pela ColzgaqZo PHS, 

PST e PTdoB: RAUL LCZQRT11VES FREXES, e os suplentes 

relacionados na ata geral da apura@; pela Coligaqão FREiWE PELA 

R E N O V A Ç .  LEGISLATNA: Aül V D E C I R  ARTUZI, e os 

suplentes relacionados na ata geral da apuração. A seguir, o Secretdrio 

da Comissão cerh~cou, para os devidos fins, que o prazo previsto no § 

1. O do art. 200 do Código Eleitoral trurascomeu sem que fosse inte~osto 

qualquer reclamaç& junto ci Comissão Apuradora, no que pertine ao 

segundo turno do pleito eleitoral h corrente ano. 3) DECBÃO DO 

THBUVAL: "Por unanimidade, capmvaram o relatdrio final referente 

6s eleiçõar majorithria e proporcional realizada no dia 06 de outubro, 

em primeiro taswioy e 27 de outzsbro do corrente ano, em segundo turno, 

para os cargos de governador e vice-governador do Estado, senador da 

Rep Ú blica e respectivos suplentes, &putado federal e deputado estadual, 

conforme constunbe do relatorio e da presente aia. Em segisih, 

conforme já designada Paa Ata n." 2.397, de 16.1 0.02, quando da 

proclamação dbs candidatos mais votados em primeiro turno e 

c o ~ t v o c ~ ~ o  para a eeiç6o em segundo turno, fica confirmado o dia 16 

de dezembro do comente ano para a apediçüu solene dos respectivos 

d@lomas em sessão p~blica (arts. 202, 

do art. 65 da Resolução l3E ta." 21. 

Popular da Cultura - Centro de Con 



& 19h3hin.". NXDA MAIS HAVENDO, FOI ENCERRADA A 

SESSXO, hs dezessete horas e quarenta minutos. E, para constar, depois 

de digitada a presente ata e procedida a sua leitura e rat@ca$ão, vai 

assinada por mim, Alir Terra Lima Tavares, Diretora-Geral da 

Secretaria deste Tribunal e SecreiGPia da sessão, e, nos temos do art. 

65, caput, da Resolerção D E  n. O 21.000/02, pelos Excetentissimos 

Senhores Membros deste Tribunal, bem como pelo Excele~ntissimo 

Senhor Procurador Regional EIeitoral. (a) ''. Conforme determina@ do 

Desembargador Presidente, registra-se que, a l h  dos candidatos eleitos 

nas Eleições de 2002 para os cargos de Governador e Vice, Senador da 

República, Deputado Federal e Deputado Estadual, estão sendo 

diplomados nesta data todos os demais suplentes que apresentaram e 

tiveram suas contas julgadas pelos Juizes desta Corte, constantes dos 

Acórdiios nD(s) 4.344, de 26.11.02, 4.345, 4.346, 4.347 e 4.348, de 

27.1 1.02,4349,4350,4353 e 4354, de 02.12.02, 4.361,4.362,4367 e 

4.372, de 03.12.02, 4.378, 4,379, 4382, 4383, 4.386, 4.388, 4.389 e 

4,390, de 08.12.02, 4.391, 4393 a 4,398, de 10.12.02, 4.406, 4.407, 

4.408,4~410,4.411,4.412,4.413,4.415,4.416,4.417,4.418 e 4.419, de 

16.12.02. Os diplomas dos suplentes referentes As eleições proporcionais 

de Deputado Estadual e Deputado Federal foram expedidos pelo 

Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul em número idêntico 

ao das vagas conquistadas por cada uma das coligações e estarão, 

juntamente com os diplomas dos suplentes dos Senadores da República 

Eleitos, A disposição dos interessados na Secretaria Ju 

Tribunal a partir de manhTi, dia 17 de dezembro. A segui 

i entrega, pelos membros do Tribunal, dos diplomas 



Estaduais eleitos e reeleitos, na seguinte ordem: ARI VALDECI'R 

ARTUZI, da Coligação Frente pela Renovação Legislativa, que obteve 

6,821 votos; RA UL FMLYES, da Coligaçgo PHS -PST - PTdoB, que 

obteve 10.956 votos; ROBERTO MOA CCAR ORRO, da Coligaç3o Pra 

Frente MS, que obteve 14.391 votos; CELINA MARTIiVS JALLD,  da 

Coligaçk Pra Frente MS, que obteve 15.212 votos; CUMILSON 

BARBOSA DA S E  VA, da Coligação Frente Ampla, que obteve 15.447 

votos; ANTONIO CARLOS RIBEIRO ARRO YO, da ColigaçHo O Novo 

Mato Grosso do SUE, que obteve 16.222 votos; AK7RA OTSUBO, da 

Coligação O Novo Mato Grosso do Sul, que obteve 16.651 votos; 

W A D R  NEVES BARBOSA, da Coligaçlo Pra Frente MS, que obteve 

16.731 votos; A N T ~ N I O  BRAGA, da Coligação Frente Tmbalhista, 

que obteve 16.782 votos; SERGIO PEREIRA ASSLP, da Coligação Pm 

Frente MS, que obteve 18.371 votos; SEMY A V E S  FERRAZ, da 

Coligação O Novo Mato Grosso do Sul, que obteve 18.842 votos; 

PPDRO CÉSAR KEMP WNÇALYES, da Coligação O Novo Mato 

Grosso do Sul, que obteve 18,957 votos; PEDRO LUIZ TERUEL, da 

Coligação O Novo Mato Grosso do Sul, que obteve 19.100 votos; 

PA ULO JUSÉ ARA ÚJO CORRÊA, da ColigaçHo O Novo Mato Grosso 

do Sul, que obteve 19.851 votos; M A U ~ C I O  PICARELLX, da 

Coligação O Novo Mato Grosso do Sul, que obteve 20.200 votos; 

ONEVAN JOSÉ DE MATOS, da Coligaçlío Frente Trabalhista, que 

obteve 20.208 votos; JOSÉ ROBBgTO l7ZW!TIRQ, da Coligqão 

Frente Ampla, que obteve 20.209 votos, o qual foi representado nest 

por sua esposa IVANILDE TEIXEIRA; DAGOBERTO 

FILHO, da Coligaçáo Frente Trabalhista, que obteve 



FLA'WO ESGAIB XA YA TT, da Coligação Pm Frente MS, que obteve 

22.705 votos; SIMONE NASSAR TEBET, da Coligação Pra Frente 

MS, que obteve 25.251 votos; JÉRSON DOIMLNGOS, da Coligação O 

Novo Mato Grosso do Sd, que obteve 26.120 votos; ARY RIW, da 

Coligação Frente Trabalhkta, que obteve 26.742 votos; LONDRES 

M A C m O ,  da Coligação O Novo Mato Grosso do Sul, que obteve 

30.841 votos; NÉLSON TRAD FILHO, da Coligapão Frente Ampla, 

que obteve 36.283 votos, e, em seguida e erri nome dos demais eleitos ao 

cargo, proferiu discnrso nos seguintes termos: '1 Anra de ter sido 

escolhido para fdar em nome dos deputados estaduais eleitos se 

t~.aizsform~, imediatamente, na respo wabilidade de deixar muito claro o 

que representa para nós esta solenidde. A diplomação dos candidutos 

eleitos transcende os limites da formalidade protocolar para just$cm, 

em tum de acendrada erno~db, os agradecimentos u lodos os que 

colaboraram para u regularidade do processo eleitora E .  Neste 

partrrtrculw-, destaca-se a decisiva atuação da Justiça Eleiforal.Aca bamos 

de sair de uma e l e i w  ampla, de uma dbputa que contagiou todo este 

Brasil continental a diverso, sem que tenha restudo um risco de doívidu, 

uma sombra de indagação quanto c% vontade da maioria expressa nas 

urnas. Vivemos isso no Brusil todo e em particular aqui em Mato Grosso 

do Sul. O processo eleitoral legitimou a vontade popular, conferindo-lhe 

sbafirs de soberania democrática. As respostas da Justiça Eleitorcal foram 

cilerw e serenas, reveladoras do comp 

o bom-senso e a equidade. Senhoras e senhores, não preciso ai 

em evidénciu para testemunhar a eficiência, a flmezu e a 

que orientam este Tribunal fmendo co 



pelas comarcas e Zonas Eleitorais de nosso Estado. Devo no entanto 

ressaltar que o esforço, a dedica@ e o comprumisso com u cidadania 

que imperam entre estas colunas e no intimo dos senhores 

desembargaíbres, juázes, servidores, enfim todos os que fazem funcionar 

a nossa Justiça EleitorwE, são pilares onde se assenta a nossa 

organização política. Devo dizer ainda que o trabalho desept volvido pela 

Justiça Eleitoral em Mato Grosso do Sul tem se tornado ao longo dos 

anos referência para outros Estados. Não foi diferente agora, não serd, 

com certeza no futuro, já que seus dirigmttm herdam sempre essa 

vocaq20 de rnodernidade e futuro que se respira aqui. Mas nesta noite 

estamos aqui também para dar o primeiro passo na direção do mandato 

conquistado. É hora de retomar compromissos, de trazer de volta o 

gosto e o cheiro da disputa, as cores e a força dos sonhos que a 

embalaram. Por isso e' esta a hora de acrescentarmos ainda algumas 

outras homenageras. Aos eleitores, a reverência pela demomtração de 

coraftança na democracia, pois cumpriram um dever civicu, dando a viva 

impressão de que, na realidade, estavam memo exercendo um autêntico 

direito. Delegando-nos a conjhnça, o eleitor é o partic@e direto do 

maPtHato à medida em que fucalizam e cobram a exem~ão dos 

compromissos assumidos durante a campanhu eleitoral Nesta interação 

política, a democracia se fortalece. Aos nossos familiares, fonte de apoio 

e compreem~o nos momentos mais dzpceis da batalha, como foi minha 

esposa Antonieta e como foram meus filhos Nelson e Cecilia. Aos 

amigos, escudeiros dos sonhos que 

registrar a intima sat@caçawo de 

democrútica. Aos companheiros e 



prgeito Aradrb Puccinelli, referência de determinação e trabalho, em 

nome de quem agradqo a todos os demais. A minha equipe de trabalho. 

EnJm a todos os que pa??iciparam corsosco da eleiçüo. Somos gratos. 

Muito gratos. Mas, peço agora kicença para prestar uma homenagem 

particular a um companheiro essencial. Vê-lo superar limites, revigorar 

seus ideais e fazer bilhur os olhos diante do desejo de servir a seu 

semelhante, fui uma imagem forte que me impuaSimm nesta campanha, 

Vê-lo cruzar O Estcsdo, enfrentar as estradas em busca da gente, do 

homem, defendendo a idkia e a sua luz, foi mais que u m  inspiraiç60. 

Deputado Nelson Trad, muis uma vez o senhor d meu exemplo. E se tem 

uma homenagem que posso lhe prestar é estar aqui para receber o 

diploma de deputado estaHwZ eleito e seguir para Assembléia 

Legislativa, mais uma vez seguindo sua trilha, seguitado os seus passos 

que nunca se demiaram da democraciu, da luta pela liberdade, de 

perseguir o bem e a igualdade. Este é um momento em que a condiçio 

de brmileiro e s u l - m - e  nos orgulha, mas ao mesmo tempo 

nos impõe, como homens públicos, a responsabilidade de satisfuzer aos 

anseios de todos os que aspiram a u m  sociedade menos desigual. Na 

comernoruç~o de uma vitbria, porque hoje todos somos vitoriosos, a 

alegria pela conmtizaçGo de um projeto, pessoal é Inevitável. 

Entretanto, a verdadeira viteria, na Política, n50 & do indivíduo, mas da 

coletividade. Enquanto o Brasil apresentar os indices que atestam o 

fracasso de tswi projeto nacional, as nosms vitdrias pessoais ser& c o m  

bolhas de sabião que, no primeiro conta 

vidbria, ai autêntica vitória, só poderú 

nhs conseguimos, enquanto homem p 



coletividade brasileira. A todos as senhores, muito o brigodo pela 

compreemüo. Aos ilustres dirigentes da Justiça Eleitoral, as 

homenagerar merecidas. Que Dars nos abençoe a todos nesta imensa 

turefa que temos pela frente! ". Passou-se, então, A diplornação, pelos 

membros do Tribunal, dos Deputados Federais eleitos e reeleitos, na 

seguinte ordem: GERALDO AWSENDE PEREIRA, da ColigaçTlo 

Frente Tmbalhista, que obteve 39.421 votos; ANT&IO CARLOS 

BIFFI, da Coligação O Novo Mato Grosso do Sul, que obteve 45.840 

votos; JO& BATUTA DOS SANTOS, da Coligação O Novo Mato 

Grosso do Sul, que obteve 53.901 votos; NÉLSON TRAD, da Coligaçâo 

Frente Ampla, que obteve 59.239 votos; M W L O  ZAUITU, da 

CoIigaçHo Frente Amplo, que obteve 68356 votos; ANT~NIO 

FERREIRA DA CRUZ FILHO, da Coligaçgo Pra Frente MS, que 

obteve 76.443 votos, representado neste ato pelo Sr. RAIMUNDO 

NONATO DE CARVALHO; WALDEMm M O U  MIRANDA DE 

BRXITO, da Coligaggo Pra Frente hlS, que obteve 83.785 votos, e 

VANDER LUíTZ DOS SANTOS LOUBET, Coligaçao O Novo Mato 

G~~osso do Sul, que obteve 101.815 votos, e, a seguir, em nome dos 

eleitos, manifestou-se nos seguintes h-mos: "Com a permissão dé 

todos, as primeim pakavrm sZo de agradecimentos: Ao nosso bom 

DEUS, que sempre nos será fiel; A nossa farnilia, que soube tecer com 

amor e paciiacia todas as hora desta árdua jornada; Aos amigos, 

companheiros, eleitores, enfim, todos os que participaram desse 

processo dernocrhtico. Peço que tpaduzam estas 

primeira pessoa do plural. ModRstmente, penso 

recinto, falar a mesma língua, p m a r  o mamo pensar uerer o mesmo 4 



querer. Afinal, esta cerimonia ssme para fundir o que h& de comum na 

diversédade demcrútica: o espírito piblicu, u vontade de servir, o 

desejo definitivo de lutm pela felicidade humana. É isto que nos faz, os 

eleitos de outubro, iguais perante a população, as leis e as instituiç8es. 

E digo mais: iguais perante a história, porque seu julgamento 6 

implacável. Faço parte de um tempo em que o inconfom ismo se mantém 

como alimento das rnudun~as. Chego a! Cdmara pio exato momento em 

que v90 se tornar realidade aquilo que par 20 anos lutei e sonhei. Ver 

um tra bailhador, sem diploma miwrsitáP.io, se tornar o presidente mais 

votado da história de nossa Repúblim E um tempo que jú não permite 

retardar solqões para males universais como a fome, a violência, o 

desemprego, as doenças, a compção, a destmição do meio ambiente, a 

concentraç20 de renda. Estas sio as direções que nos impõem a 

demanda comum, na qual se jusíifica o diploma que recebemos, na qual 

se assenta a rmao de ser de um mradato poplar. O diploma que 

recebemos hoje & a afimaçüo de um elo institwional, naoral, politico, 

jurídico e social. É mais ainda: é a projissno de fé nas possibilidades de 

justiça e igaalalade. Senhorm e senhores, unir a bancada sigraflca Q 

u n i a d e  do próprio Estado. Sign~pca apresentar ao Pais irum Mato 

Grosso do Sul tínico nas suas mais legii'timm aspirações. Signejka 

r n a t u M e  política. Enfrentamos uma conjuntura interna e externa de 

extrema d$cu%dude. Além dos fracassos de moclelos econdrnicos e 

polibicos, temos erma economia i n t m  

O Brasil conquistou umu moeda e# 

Mm ao povo é imposto um 

cortce~ttração de renda. O 



rniskria, de vwl2ncia e cormp~ão. IVo entanto, podemos ser maiores que 

a crise. Nosso Mato Grosso do Sul j h  vive una momento exemplar de 

superagão. Mesmo com tantas dificulthdes, é pssivel tocar resultados 

concretos de inclusão social e de avanço econ6mico. Temos us 

condiç6es básicas para encarar a conjuntura e criar nosso prdprio 

modelo de prosperidade. Somos peça estratés'ca do Mercosul, dotados 

de sistemas intermoduis completos. Possuimos mais de 10 milhões de 

hectare a serem hcotporados ao processo produtivo. A era: do gás, já 

consolidada, nos f ~ r h  auto-=$ciente em energia. Vivemos num lugar de 

bens e belezas naturais que nos tomam cidad&os privilegrudos. Aqui, 

huje, temos certeza absoluta de q u  querernos, podemos e estamos 

caminhando para a frente, Sejumos realista, mas sem pessimismo. Há 

razoes de sobra pura confiar na i~lteligência f o i d e  de nosso povo, 

um povo que é empreendedor, que é ordeiro, que é justo. E esse povo 

que nos elegeu e que vai cobrar nossa responsabilidade d h t e  da 

história. E n6s não iremos nos omitir. Mato Gmso do Sul está vivendo, 

sim, um novo tempo. O tempo em que se vê capaz e dignljccudo pelos 

homem e mulheres que o hubitam, nos exemplos extraídos do passado e 

na marcha inabalável para o futuro. Ao meu companheiro 2kca do PT, 

Governador reeleito, quero dizer: Mato Grosso do Sul pode contar 

comigo e c m  o conjunto da bancada. Ao povo Sul-Mato-grossense 

reaflmto: conte com nosso &abalho, dd icuçh  e espírito republicano. 

Que Deus nos ilumine. Muito obrigado!". Seguindo a solenid 

procedeu-se a diplomaqão, pelos membros do Tribunal, do 

da Re~úbIfcmi eleitos e reeleitos, na seguinte ordem: DE 



obteve 496.879 votos, e RAMEZ TEBET, da Coligação Pra Frente MS, 

que obteve 734.253 votos. A seguir, o Senador Ramez Tebet fez o 

seguinte pronunciamento em nome dos eleitos ao cargo: ' E u  ouvi 

atentamente as palavras proferidas pelos ilustres oradores que me 

antecederam e confesso que antes de aqui chegar muitas coisas 

passaram pela minha cabe~a. Hh um mundo de emoções envolvendo 

todos nós nesta solenidade, que é uma consagração sermos diplomados 

pela Justiça Eleitoral deste puís, porquanto esta, e especialmente o 

Tribuna E Regional Estado deste Estado, presidido pelo ilustre Des. 

Rubens Bergonzi Bossay, deu uma demonstração de que realmente ela 

se encontra a frente de qualquer pais, e isto nos enche de orgulho e, ao 

receber o meu segundo d@loma como senador da República, agora 

constando mais de setecentos mil votos, quando no primeiro constou em 

torno de trezentos e setenta mil votos, também de responsabiEidades 

para, com mais epztusiasmo e vontade, jzkntnrnente com os ilustres 

deputados federais e a Assembléia Legislativa, onde estarei muito mais 

presente e representado ~la3gura de mi~lhafilha Simone, para construir 

um novo Mato Grosso do Sul, cada vez mais forte para caminhar e 

sempre avançar. Quero dizer ao Senador eleito Delcídio, que eu e o 

Juvêzcio estamos lhe agzkurdando para formar um iria em defesa dos 

interesses do Estado, acima de qualquer radicalispno ou cor partidária, 

pensando sempre no povo que outorgou nossos mandatos e esperam de 

nós mais empenho em defesa dos interesses púbicos. Temos 

comparecido em muitas festas de formatura, mas 

diplornaçio e' dferente, porquanto estamos sendo 



encontrava-se triste e perguntei ai ela o que está acontecendo, teudo sido 

respondido que ela não sabia o dia de amanhã, pois esú~vu recebendo o 

diploma mas não sabia aonde iria trabalhar. Assim, este nosso diplomar 

6 diferente porque já sabemos que devemos ser idenfi~cíuios com os 

interesses do povo, simbolizando nesta moça neilh6es de pessoas que se 

formam a c& ano mas raio tem perspectiva de se empregarem, bem 

como necessitam ainda de habitação, sasíde, moradia. Este diploma nos 

dá o emprego e a respowaBilihde de devermos cumprir o nosso dever 

e missão junto ao eleitorado. Por ouiro lado, permitam aqui 

homenagear, com toda a sinceridade e do fundo do meu coração, una 

homem que prestou grandes servigos a este Estudo e que vai deixar a 

vida pública corno exemplo de dignidade, honestidade e probidade, que 

é o Senador Lddio Mcsrtins Coelho, o qwl venceu por s u  simplicihde e 

humildade e, corno companheiro, jamab faltou w m  os elevados 

interesses do povo deste Estado. Senhor presidente, o Brasil vive um 

momento singular e, com um contingente eleitoral de mais de 90 

milhões, a Jwt i~a  Eleitoral desie país deu um exemplo de transparência 

e de respeito 2 vontade soberana db povo e, deste modo, esta Justiça 

sem dúvida que memce um diploma pelos relmants smiços prestados 

ci transparência e à dignidade do exercício do voto. Quero encerrar 

aqui, com assim fez o Ministro N e l m  Jobim, Presiderate do 23E 

quando da diplomgão do Presidente da República, Lula, Iembrundo o 

grande Ulisses Guimatã~p que certa feita registrou que devemos 

avançar; vams uvançar, o sol p 

Permita-me mrescentw, não o 

sentido, ou seja, vamos encarar 



de trabalhar, mus também vamos abençoar e olhar para a lua, porque o 

sonho não pode morrer em nossos coraçõm enqucanto houver injustiças 

e desipaZh& sociais em nossa pátria, vamos portanto sonhar com a 

lua e trabalhar de pente olhando para o sol. Muito obrigado". Passou- 

se a diplomação do Vice-Governador e do Governador do Estado de 

Mato Grosso do Sul: E W N  BRA&HECKE, que obteve 581.545 votos, 

para o cargo de Vice-Governador eleito do Estado, e JOSE O R C ~  RIO 

IWIRANDA DOS SANTOS, da Coligaçh O Novo Mato Grosso do Sul, 

que obteve 581.545 votos, para cargo de Governador reeleito do Estado, 

e, a seguir, proferiu discurso nos seguintes termos: "Que sejam, as 

minhas primeiras palavrm, de agradecimento a Deus, rogmdo-lhe que 

prossiga nos iprspirartdo a todos, com sabedoria, deteminqão e 

humildade. Na pessoa do excelen físsim senhor desem bargcador Rubem 

Bergonzi Bossay, honrado p r e s h t e  do Tribwal Regional Eleitoral, 

mpp-imento os membros dessa Corte e, por extemCo, tudo o Poder 

Judici~o de Mato Grosso do Sul, pela maneira sábia e segura com que 

conduziu, t& desta vez, ú processo que culmina com esta 

significativa cerimonia de d@Iomação. Com a minha sai-&o calorosa 

ao excelen f issimu senhor Presjdknte da Assembkhia Legislative 

deputa& e amigo A v  Rigu, cumprimento ca todos os parEamentares com 

assento naquela Casa e no Congresso Nacional, E, ao a~laprimenth-20, 

saiido, agradecido, a todo o digno e bravo povo de Mato Grosso do Sul, 

que nos hipotecou a sagrada conj?ança de seu voto. A contrapa~ida a 

essa generosa e Isicida confiapaga popular, consubstanciada no 

conferido pela Justiça Eleitoral neste ato, 6 a 

compromisso político e ético, dk cada um dos el t t  



empenho absoluto e permanente, na tarefa magniftca de construir uma 

sociedade mais jurta e dmocrhtica em nosso Estado e no País. Se me 

permitem, as senhoras e senhores que nos honram com SUQS presenças, 

ainda que sob risco de transcender, em emoção, os l imita formais desta 

solenidade, desejo assinalar que a renovaqão, pela miorica a h l w t a  dos 

sul-mato-grossemes, da delegaç'o para continuar, por mais quatro 

anos, 6 frente do Governo do Esta&, sigui$ca, para mim, o marco 

inicial da mais decisiva etapa da minha vi& pziblica. Porque estou 

cienfe de que, à generosa renovqão da mnfu11n~u popular, corresponde 

a grave respomabilidade de ampliar o processo de profindm 

traPasfonna@es, empreendido até aqui. E este é o desa$o que mobiliza 

toda a m i n h  Hisposiç& cívica e fisica, a minha alma de político 

humnista e a m i n h  consciência &ticai de cidadâo a serviço da 

coietividade. Nos t4ltimos quatro anos, construímos em Mato Grosso do 

Sul, com persislência e convicçio, nZo urn simples pacto politico 

partidhpz'o para garantir a governabilidade, mas um autkndico pacto 

social, tecido a partir da consciente abertura do Governo 6 efetiva 

participa~üo da sociedaáe, através dos sindicatos, h associa~ões de 

classe e de muitas outras organizações civis. Para espanto de muitos, 

que acusavam o PT de s e c t d m ,  instalamos, ao primeiro momento, us 

bases para a prática da real democracia participativa, caracteristica 

genética e pa'ncbw essencial do Partido dos Trabalhador~s. Com isso, 

desmontamos a arrogância do Estado e a mistficaç20, tão arcaica 

quanto perniciosa, de que o Governo tudo pode. 

corajosamente, o governo a participaçüo e ao con 

inclusive no essencial setor da arrecadação e 



ptíblicos, até ent& uma misteriosa e intocável 'caixa preta', 

colocávamos o Estadò e o Governo a serviço do cidadio e de mas 

demandas essenciais, longamente represadas. Dentre elm, a 

participa@o ativa na formulação e gestão dus políticas públicus, 

pressuposto da verdadèira Democracia, que não mais permite, 

felianaente, o volssntarismo individual h govemante, nem o monopólio 

do poder como p a i ~ ô n i o  de seu partido ou grupo. Foi a partir dessas 

condiçoes, dotadas no cumprinientopru@3co do idehio do PZ que 

assentamos as Bcases do pacto polibico para assegurar a 

govedi l idude .  Não, wmo tantas vezes cantes, una suspeito contrato de 

gaveta, t r d o  na obscerridde de interessa de gpzrpos, mas um 

compromisso político transparente e democrático, em favor dai 

sociedude. Nascido na convergência de legitimos interesses ptí blicos e 

de mdtiplas denamdas sociak, que trcsmcedbn a este ou àguele 

partido, e só se expressam no conjunto da representação kegislativa, o 

pacto da govemabilidade & iniciutivu politica de que me orgulho. Tanto 

por seus fmtveros resultados em berieflcio da sociedade sul-mato- 

grossepsse, quanto por ma reconhecida finçZu pedagógica, na exata 

medida em que aorcizuu, da f o m  mab proveitosa para a coletividade, 

o fmtasm do smtarisrno que as velhas oligmquias procuravam 

impingr'r ao PT, condenado, por antecipução, ao ~ucusso o nosso 

governo. E frustrando-se, f e l i E . ~ t e .  Mais ainda, o pacto politaco 

celebrdo aqui, 

einpreersdidm nos Últimos quatro mos, criou, sem 

paradi- qu 

companheiro Luiz Inácio Lula da Silva li Presi 



definem os contornos da alianqa que lhe assegssrwci:, nu Congresso 

Nacio~~al, conduzir as refurmas estmiwais que garantirão, ao Brasil e 

aos brasikims, os meios para construir uma Phtria mais gmmosa para 

com todos osJiIkos. Senhoras e senhores, s m  trarasigir um sb instante 

com o autêrztico 'DNA ' do Partido dos Trabalhadores, que 6, em 

essência, c o p t s ~ i r  uma Nqão livre da exclusão social, onde a 

democracia não seja uma uhtra@u, e sim a generosa garantia de 

oportunidades para todos, fizemos, nesta quuse m o  anos, um 

governo de esquerda sem esquerdismos, ma gover-no de profunda 

vocação social, mas sem os velhos chavÕa pan$edários, e sem o 

radiculism pretemamnde Socialta '. Por ism, me emcioraai e, 

sobretudo, me traz redobrado &imo, Q constataçãu, expressa nesta 

solenidade de diplomação, de que o povo de Mato Grosso do Sul, pela 

vontade democrhkica de sua maioria, avabizou nas umas um governo 

que, comprometido com a modernizaç& econsmica e com a 

multiplicação de riquezas e oportunidades, n6o se submeteu jamais a 

força do capitalism perverso, que se centuplica com Q qvloraqir, da 

mio-de-obra barata, com espoliação dm recursos naturais ou com a 

sonegaçlao facc112. Comtmirnos, sem ddvida, no primeiro governo, as 

bases para a edzJcação de uma sociedade mais justa, mais plural e 

solidária em Mato Grosso do S .  Aprofindar esse processo 

atrmrdinário de mpíura irreversível com o atraso econômico e com as 

dos próximos paim anos. Twefa que nos desafia u todos os 

fundas esperanças em uma Pátria que squ m 



ajuntamento de desiguuldades crônicas e cruéis. De mim, prometo, sob o 

honroso testemunho dos presentes neste ato, o melhor de minhas forças 

s todo o meu empenho, para, sob a impiragiao de Deus, com o apoio 

decisivo dos senhores deputados f&ais e de nossos representantes no 

Congresso Nacional, prosseguir na tarlfa, que encaro como missão, de 

consoIidur, em Mato Grosso do Sul, o processo, já em curso, de 

con$maçZo da justiça social como conquista irreversível e em perene 

construção. E, porém, a desafiar a disposiç80 e o labor do povo e do 

governo de Mato Grosso do Sul, obstáculos extraordinários que, fora de 

nosso controle mas aíravessados em nosso cminho, retardum nossos 

passos rum ao desenvolvimento econômico e social que queremos, s 

que merecemos conquistar. R@ro-me aos graves e pesados Gnus 

financeiros que comem dramuticamente as receitas estaduais, 

configurando autênticas e crônicas sangrsgrsas que drenam para o tesouro 

da União, que tudo pode, g r h  e vital parte da arrecadu~a"o que, @to 

da nossa produçdo e do nosso hbalho, deveria sustentar o nosso 

próprio crescimento. hEo é por outra rn&, senzo em coltseqGência 

dessus mziltiplnr e crdniccss sangrias, que, mesmo fecharialo este ano com 

a marca extraordinária de Um Bilhão de Reais arrecadados em ICMS, 

t i m o s  de recorrer a operaç6es f2na~zceiras para quitar as folhas de 

pessoal de novembro e dezembro, mais o décimo terceiro salário. Só 

para saldar compromissos da enorme divida herdada de governos 

anteriores, no ano passado fomos compelidos a transferir para a 

cento e setenta milhões de Reais. 

astron6micos trezentos e trinta milhões de Reais, o que 

e dois por cento da a r r e c a d e  cio ICMS, noss 



receita. E sabem, os senhores e senhoras, por que fomos obrigados a 

pagar tanto u a i s ?  Porque Mato Grosso do Sul produziu mais ~quezas 

e arrecadou mais. E pela lógica perversa da União, se o Estado produz 

mais, ao inv& de ser premiado, é penalizado com uma cota ainda maior 

de s m j k i o .  A mesma e insaciável Uni60 que nos obriga, pelo 

mecanismo mdiloso da Lei Kandir, isentar de ICMS o grosso de nossa 

produção agricola, nos impõe, de forma draconiana e afrontando 

prirncipios do próprio sistema fhat ivo,  perceniual tão ridículo quanto 

perverso do Fundo de Participaçi?~ dos Estudos, o FPE. Somando-se o 

que deixamos de arrecadar com a isenção prescrita pela Lei Kandir, em 

beneficio axclusivo dos cofres e dm contas federais, mais os prejuízos 

que temos com O iníquo e discrimireat6rio percentual do FPE, deixaram 

de entrar nos cofres do Governo de Mato Grosso do Sul, este ano, no 

mánirno, cem mikh6es de Reais. Cem rnilMes de Reais que nos falaram 

agora para os compmmis;ros com a folha. Acrescente-se a isso tudo, as 

chamadas tramferancias v i n c u l h  para Educação, Saide &c, os I596 

para o FWDEE mais 25% da arrecada+ &tinados aos Mmica'pios 

e os 16,5% caweados para os outros Puderes, e e t &  desenhado o 

quadro de absoluta e permanente conting&cia a que está submetido o 

Executivo estadual. Muda, porem, nos desanima, quando ternos a 

convicção de que, corrigidas as distorções que nos imp& o Governo 

Central, como se não fôssemos uma Federaçzo Republicana, Mato 

Grosso do Sul seguirá h d o  sua extraordinária contribuiçãO para a 

fazer do Brasil a grande Naçh  que todm queremos. Neste 

elei@o, por votação sem paralelo na histdria das dem 



Silva, para a Presidência h República, assegura a Mato Grosso do Sul 

novas e prumissoras expectativas. Muito menos pela nossa amizade 

pessoal, e muita naais pelas ajrinidadx puliticas; ideol6gicas e de 

semibilidade social que comungamos desde sempre o PT. Contudo, 

apostar em privilégios ou em tratamento difirenciado, como decorrência 

da u$nida.de purtidúriu e pessoal que une o governador ao Presidente 

da República, seria uma insemutez. Na d a  medida em que a eleição 

do companheiro Lula sigrasca, sobretudo, a ruphwa com os privilégios 

que, em todas as instâncias, têm infelicitudo cronicamente o Brasil. 

Compete-nos, portanto, fazer a parte que nos cabe, empdan& tudo o 

nosso esforço na cons&ruç& de urna N@ mais justa e decenk, a partir 

de Mato Grosso do Sul. Ao concluir, desejo reapmr  o reconhecimento 

do POVO sul-mato-grosseme ao Poder Judiciiírio, especialmente h 

Justiça Eleitoral, pela altiva e merifúria condução h processo que 

culmina neste ato solene de th grande sigízoificado. Que todos tenhamos 

um Feliz Natal e um venturoso Ano Novo. Muito obrigado. E que Deus 

nos abençoe". O ExmO Sr. Des. RUBENS BERGONZi BOSSAY, 

instado a se manifestar em nome da Justiça Eleitoral, assim se 

pronunciou: "Caríssimas autoridades convidadas, minhas senhoras e 

meus senhores. Em primeiro momento, gostariu de agradecer, em nome 

do Tribunal, os oradores pelas pa lavrus de enaltecime~lto dos trabalhos 

dC4 Justiça Eleitoral durante o processo eleitoral deste ano. Conto bem 

salientou a eminente Desembargadora Federal Suana de Camargo 

Gomes quando cumpriu mandato nesta Corte e participou de momento 

semelkante ao agora vivenciado, é de se sentir 

deniocrc~eia es-e, nenestic noite, seus raios 



de Mato Grosso do Sul': da& que, nesta: solenidade, se dci a 

consagraçüu formal do resultado da vontade popular manifestada nas 

urnas. Uma eleiçio tem o sentido maior e inolvidável de permitir que a 

voz dos eleitores, dos mais humildes aos mais abastados, possa se fazer 

valer por in termidio do direito maior do suJr&gio, que é at~riorizado 

na soberana ação do voto. Insofarmavelrn~nte, é o voto a a m a  por 

excel&cia de um POVO, pois representa u mais Iídima manifestação da 

vontade coletiva. Os senhores que hoje foram d@lomçados nio portam 

apenas um simples titulo expedido pela Justiça Eleitural. Estão de posse, 

na realidade, de um instrumento que traduz inildivekmente a vontade 

populara7" Para coroar de maior resplandecência esta diplopnação, hh dk 

ser lembrado que esse ato, ao mesmo tempo em que representa o 

término do processo eleitoral, a cav-go desta Jwstiça, revela, tumbbm, o 

limiar de uma nova trajetória a ser t a d a  pelos diplomados, no 

sentido de não olvidurem os compromissos assumidos de realização do 

bem comum, us promessas feitas, m esperanp lanpzdm nos corações 

dos s u l - m o - g s e s e s  e, principalmente, que, no desempenho desse 

mister, o relevante nao está na glhrio dos cargos ou no amealhamento 

de riquezas, mm AOS interesses do povu, que sempre deverão ser alçadbs 

C; posiçk primeira. Ejlc~lenfíssinaas autoridades date  pujante Estado, 6 

de saltar aos olhos que muitas pessoas ainda têm como livro de 

cabeceira a clássica obra O P R ~ C I P E  do cientista político, diplomata 

s escritor italiano da 15." ceniúria, Nicolau Maquiavel, que registrou a 



má-fé, oprtsrnismo, per$di& velhacaria, traigão, &siriouhão, 

fraude, comp~do ,  perjúrfo e outras misérias morais. Hh um trecho, 

nesse livro nefasto, que diz= 'Ifazer o md de uma so' vez, para que logo 

seja esquemdo, e o bem destilado u conta-gotas, a _fim de que o 

beneflc&io esteja sempre com a m i o  esendida, no aguardo do rsovo 

favor ofc id . .  " E jwtamente o oposto disso que os cidadãos esperam de 

seus representantes e, felizmente, os politicos do nosso Estado não 

adotam tais princbios* Estas mdximas são ensinadas nas nossas 

universidades como exemplo de Jslosof~a que não deve ser seguido. 

Confiam~s na constmç60 de uma p&ia em que seja ausente a miséria e 

a opulência, em que nüo haja d&sputm OU senhores absolutos da coisa 

pública, em que nimo haja, deftnitivamente, quulquer espécie de 

sonegação h reivindicaç6es sociais. Pokitica, senhoras e senhores, 

arte de b m  governar, de bem conduzir os destinos de um povo. 

Obriga~ão de todos que desejam ser uma grande naç&o. Mas só seremos 

uma grande naçfio quando nós mesmos tivemos coragem de encarh-lu 

de frente e, com grandau de alma e desprendimento, começarmos a 

edificá-lu, tendo por alicerce a verdade, a jwtiça e a igualdade de 

oportunidades e de condiçOes de crescimento espiritual e material para 

todos os concidadãos. Para ser breve, gostaria de encerrar dizendo que 

uma grande naçfiu não dispensa a presença de um Poder Judiciúrio 

forte, livre s independente, cujo trabalho hú que ser pautado pelo 

equilíbrio e bom senso. Nunca, porém, eivado por covardia ou 

pwilanimidade. Ven h 

as pedrm que pelo caminho a trilhar &um ser 

ulrrapassadm. A 



pmtimlamten te o Sul-Ma to- G r s e  detém essas prerrogativas. No 

desenvolver das nossa abividudes de ~xecuçiio do processo eleitoral, 

contarraos com a serenidade, neutralidade, segurança, Morgo e 

dedicação prof~ssional dos Juizes-Membros do Tribtsnd, aos q u i s  

rendo minhas homenagem neste instante, Des. Claudwrtor Mij@ Abss 

Duarte, Vice-Presidente e Corregedor Regional Eleitoral, Dr. Manuel 

Mendes Carli, Dr, Paschoal Camelo Leandro, Dr. Rene Si@, Dr. 

Wugner Le&o do Carmo, Dr. Pedro Pereira dos Santos, recém- 

incorporado a esta Corte, e h DE" Ja- Lima Miguel, que por um 

capricho do culenddrio terminou seu binio alguns dias antes data 

solenidade e, por essa razão, não se encontra incorporada a este 

colegiado, mas que, com certas, é merecedora Idas nossa honras pela 

excel2ncia dos trabalhos prestados a esta Corte Eleitoral. &mlmepife 

excepcional, foi a atuaçzo do ilustre Procurador Regional Eleitoral, Dr. 

Luiz de Lima Stkfanini, dos Juizes AuxiI im,  Des. Luiz Carlos Sarttia 

Dr. Francisco Gerardo de Souza e Dr. l fmmon Woni Prado, dos 

Procuradores Eleitorais Auxiliares, Dr. Guilherme Ferreiru Dubra 

Júnior, Dr. W&un Fortes e Dr.' Nilm Gomes da Siivu, dos Jukes 

designados para coordenar a J;scaZizaç& da propaganda eleitoral, Dr. 

Dorival Renato Pava4 Dr. Ruy Celso Barbosa Florenee, Br. Marco 

André Nogueira Haísson e Dr. Jusd Pauio Cinoti, do Juiz Presidente 

da CoPnissão de Auditoria da Uma Eletrônica, Dr. Kiadfr9tdr Abreu da 

Siiva, e dos Juhes e Promotores Eleitorais das 52 zonas deste Estado, O 

Tribunal Regiona 

contou com a RSS 

seguran ~a pliblica, destacadamente a Po 1 icia 



Rodoviúria Federal, Policia Civil e Policia Militar, Contamos, ainda, 

em razão do acalorado ckinaa de disputa existente neste fitado, com a 

colaboraçzo do Exbrciio Brasileiro que, convocdo pelo Tribunal 

Superior Eleitoral, uniu forças h dmab entidades e esteve presente nas 

mas para assegurar o inequivoco direito do cidadão de mungestar-se 

livremente. Não poderíamos deixar de alvitrar, ainda, o prodigioso 

irabalho desenvolvido pelos sepvidoves do Tribuna E Regional Eleitoral e 

dos Ctxtbrios Eleitorais do Estado, uma vez que a grande cargncia de 

efetivo que aflige os quadros desta Justiça Especializada foi superada 

pelo apurado s m o  & responsabilidade, espírito publico e elalusiasmo 

que apresentaram esses V~OPOSOS homens e mulheres no desenvolvsr de 

s w  tarefas. Outra grande &monstra@o de apip-s'do ptíblico e civismo 

nessas eleições nos foi oferecida pelos -MOS, cidadãos a n e o s  da 

comunidade nomeados pelo juiz eleitoral que agiram c o m  verdadeiros 

representantes de& Justiça raa garantia de ísenç'o s imparcialidade 

que o processo eleitoral reclamu. Ressalto, ainda, a importantissimca 

colabora@o da imprensa deste Estado, falada, escritu, televisuda e da 

propagada por meio da Intemet, no trabalho desenvolvido com o 

prop6sito & orientar o eleitor quanto regras e procedimentos 

eleitorais, traBalho esse especialmente requhituh numa eleição que se 

nos apresentava como a mais complexa da histó~a. Enfim, em nome & 

todos os que pertencem ou que mlaboraram com a Jwtiça Eleitoral, 

deixo aqui registrados os nossm sinceros agradecimentus. Dito iss 

Justiça Eleitoral do Estado de EAato Grosso do Sul parabeniz 

diplowlQdos, vaticina# 

suar relevantes fipzç6es. Que Deus os acompan 



foram convidados para ouvir a execuçgo do Hino do Estado de Mato 

Grosso do Sul, apresentado pela Senhora JANE RIBEIRO, NADA 

MAIS UVENDO, FOI ENCERRADA A SESSÃO As vinte e duas 

horas e trinta minutos. E, para constar, depois de digitad 

ssão; pelo E m 0  Sr. 

rgador President 

E x n O  Sr. Procurador Regional 

/ 
I' / 
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